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RESUMO

O armazenamento é uma prática fundamental no controle da qualidade fisiológica da semente, pois é um 
método que pode preservar a viabilidade e o vigor desta por um período mais prolongado. Dessa forma, o 
objetivo deste trabalho foi estudar a influência do armazenamento na qualidade fisiológica de sementes de 
jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd) Poir.) em diferentes ambientes e embalagens. O trabalho foi conduzido 
no Laboratório de Ecologia e Botânica (CDSA/UFCG) com sementes coletadas de árvores matrizes localizadas 
no município de Sumé-PB, que foram homogeneizadas e acondicionadas em diferentes embalagens (saco 
de papel do tipo Kraft e vidro) e armazenadas em ambientes de laboratório e em freezer por um período de 
oito meses. A cada mês de armazenamento, foram avaliadas as seguintes características: teor de umidade, 
emergência, índice de velocidade de emergência e comprimento de plântulas. Verificou-se que as sementes 
acondicionadas em freezer na embalagem de vidro apresentaram os melhores resultados em todos os 
parâmetros avaliados; já as sementes armazenadas em sacos de papel em temperatura ambiente perderam o 
vigor germinativo a partir dos 120 dias de armazenamento. Desse modo, o armazenamento em embalagens 
de vidro e no ambiente freezer é mais indicado para o acondicionamento das sementes de jurema-preta. 

Palavras-chave: Acondicionamento. Vigor. Qualidade fisiológica. Semiárido paraibano.

ABSTRACT

Storage is a fundamental practice in the control of physiological seed quality since it is a method that can 
preserve seed viability and vigor for a longer period. Thus, this study aimed to analyze the influence of storage 
in the physiological quality of seeds of “jurema-preta” (Mimosa tenuiflora (Willd)) in different environments and 
packages. The experiment was conducted in the Laboratory of Ecology and Botany (CDSA/UFCG), using seeds 
collected from matrix trees in the municipality of Sumé (Paraíba State, Brazil). The seeds were homogenized 
and placed in different packages (Kraft paper bag and glass packaging). After that, they were stored under 
laboratory conditions and in a freezer for nine months. In each and every month of storage, the following 
characteristics were evaluated: moisture content, emergence, emergence speed index, seedling length. The 
seeds stored in freezer in glass packaging showed the best results for all evaluated parameters, whereas the 
seeds stored in paper bags at room temperature lost their germination vigor after 120 days of storage. Thus, 
storage in glass packaging, in freezer, is more appropriate for storing seeds of Mimosa tenuiflora (Willd).

Keywords: Packaging. Vigor. Physiological quality. Semi-arid of Paraíba.
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maneira, tornam-se importantes estudos relacionados 
às condições ambientais de armazenamento das 
sementes de jurema-preta, já que poucos trabalhos 
têm sido desenvolvidos com essa espécie, destacando-
se os realizados por Braga (1976), Vale et al. (1985), 
Lima (1996), Araújo et al. (2000), Drumond et al. (2000), 
Araújo, Leite e Paes (2004) e Bakke (2005), que tratam 
de usos, superação de dormência, germinação, vigor, 
desenvolvimento vegetativo, fenologia e formas de 
armazenamento.

Os estudos relacionados a técnicas de 
armazenamento estão sendo feitos com o propósito 
de compreender as condições ideais para tal etapa 
(ALVES et al., 2008). O acondicionamento das 
sementes considerado ideal é aquele que possibilita 
uma diminuição da velocidade de deterioração por 
um período maior de tempo, permitindo a obtenção 
de mudas de qualidade; esse acondicionamento pode 
ser influenciado pelas condições do ambiente como 
luz, temperatura e umidade, como também pelas 
embalagens utilizadas. De acordo com Nunes et al. 
(2008), o conhecimento dos fatores ambientais e 
do armazenamento é considerado importante para 
a conservação de sementes de espécies nativas, 
principalmente daquelas que estão ameaçadas de 
extinção. A determinação das melhores condições 
de armazenamento proporcionará a produção de 
mudas por um período maior de tempo, permitindo 
a recuperação de áreas degradadas em ambiente de 
Caatinga.

São escassas as informações sobre o melhor 
acondicionamento de sementes de jurema-preta 
(Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.), sendo considerada 
necessária a obtenção de dados que permitam 
um maior conhecimento sobre essa espécie, 
principalmente pelo papel que esta desenvolve em 
ambientes erodidos – o de proporcionar a conservação 
dos recursos naturais. Portanto, o armazenamento é 
uma prática fundamental no controle da qualidade 
fisiológica da semente, pois é um método que pode 
preservar a viabilidade e o vigor desta (AZEVEDO et 
al., 2003) por um período mais prolongado.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi estudar 
a influência do armazenamento na qualidade fisiológica 
de sementes de jurema-preta (Mimosa tenuiflora 
(Willd.) Poir.) em diferentes ambientes e embalagens.

2 Métodos da pesquisa

O experimento de campo foi conduzido no 
espaço experimental reservado para os estudos de 

1 Introdução

O Semiárido brasileiro é marcado por apresentar 
características particulares, como temperaturas em 
torno de 27 ºC, elevada evaporação e precipitações 
pluviométricas que variam entre 300 e 800 mm 
por ano. Apresenta solos rasos, com afloramentos 
rochosos e chão pedregoso (CASTRO; CAVALCANTE, 
2010). Além disso, também é caracterizado por 
apresentar o bioma Caatinga, único e exclusivamente 
brasileiro, que se estende por todos os estados da 
região Nordeste, além de uma estreita faixa no norte 
de Minas Gerais (RODAL; MARTINS; SAMPAIO, 2008). 
Com uma grande diversidade em espécies forrageiras, 
a Caatinga é formada basicamente por três estratos: 
arbustivo, arbóreo e herbáceo. A maioria das espécies 
apresentam acúleos e, em períodos de estiagem, 
perdem as folhas como estratégia para evitar a perda 
de água (SANTOS; LIMA; MORGADO, 2010).

A jurema-preta é uma das espécies arbustivas 
que ocorrem em grande proporção no bioma. A 
planta apresenta um grande potencial forrageiro, 
sendo bastante utilizada em períodos de estiagem 
como uma importante fonte de alimentação para os 
animais (PINTO; CAVALCANTE; ANDRADE, 2006). 
Além do mais, é bastante utilizada em trabalhos 
voltados para a recuperação de áreas degradadas, 
por ser considerada uma espécie pioneira: sua 
presença permite o surgimento de outras espécies 
em ambientes erodidos, pois, pela deposição de suas 
folhas, proporciona condições ambientais favoráveis 
para que outras plantas se estabeleçam (MAIA, 2004). 

Devido à utilização inadequada dos recursos 
naturais ao longo do tempo, vem-se observando 
uma diminuição da diversidade vegetal em ambientes 
de Caatinga. Dessa forma, dados que auxiliem na 
compreensão biológica de espécies nativas são 
de grande importância, pois contribuirão para 
a regeneração de ambientes que estejam em 
desequilíbrio.

A qualidade das sementes envolve características 
físicas, sanitárias, bioquímicas e fisiológicas, que devem 
ser estudadas para que se tenham informações sobre 
como produzir sementes com parâmetros satisfatórios, 
que resultarão em plantas vigorosas. Assim, o 
conhecimento do comportamento fisiológico das 
sementes é muito importante, principalmente quando 
envolve as espécies nativas, em especial aquelas 
ameaçadas de extinção e ainda sem metodologia 
para seu armazenamento em longo prazo. Dessa 
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calculou-se o IVE conforme a equação proposta por 
Maguire (1962): 

IVE = E
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Em que: IVE = índice de velocidade de emergência; 
E = número de plântulas normais computadas nas 
contagens; N = número de dias da semeadura à 1ª, 
2ª, ..., 21ª avaliação.

2. 4 Comprimento de plântulas

Ao final do teste de emergência, a parte aérea e a 
raiz primária foram medidas com auxílio de uma régua 
graduada em centímetros.

Os experimentos foram instalados em 
delineamento inteiramente casualizado, distribuídos 
em quatro repetições de 25 sementes para cada 
teste, em esquema fatorial 2 x 2, sendo dois tipos 
de embalagens e duas formas de armazenamento. 
Submeteram-se as informações obtidas à análise de 
variância, utilizando-se o teste F para comparação dos 
quadrados médios e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade (efeitos qualitativos). 
Para realização da análise estatística dos dados, foi 
utilizado o programa de análises estatísticas SISVAR, 
desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras.

3 Resultados e discussão

Observou-se que houve oscilações em relação 
aos dados de umidade das sementes de jurema-preta 
no decorrer do armazenamento, principalmente quando 
estas estavam submetidas a um acondicionamento 
sem controle das condições ambientais (Figura 1). 
Assim, no início do armazenamento, as sementes 
apresentavam um teor de umidade de 7%, o que é 
considerado dentro dos parâmetros para uma semente 
ortodoxa; porém, quando estas estavam em ambiente 
sem controle das condições ambientais, houve um 
aumento no valor da umidade ao longo do período de 
armazenamento, obtendo-se, no final deste, um teor 
de 14% de umidade. Já para as sementes que estavam 
guardadas no freezer, observou-se um valor de 8,6% 
de umidade no último mês de armazenamento.

ecologia e dinâmica da Caatinga – área II, com 1,2 ha, 
localizado no Centro de Desenvolvimento Sustentável 
do Semiárido (CDSA) da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), no município de Sumé-PB 
(latitude 7°39’19.7”S, longitude 36°53’04.9”O e 524 
m de altura). A fase de laboratório foi realizada no 
Laboratório de Ecologia e Botânica do CDSA/UFCG.

As sementes foram coletadas de árvores 
matrizes localizadas no município de Sumé-PB, 
quando atingiram o ponto de maturidade fisiológica; 
em seguida foram levadas para o laboratório, onde 
foram homogeneizadas e caracterizadas fisicamente, 
descartando-se as sementes impróprias para análises. 
Posteriormente, foram acondicionadas e lacradas em 
dois tipos de embalagem (vidro e saco de papel do tipo 
Kraft) e armazenadas em dois ambientes: laboratório 
(sem controle da temperatura e da umidade relativa 
do ar) e freezer (condições controladas de temperatura 
e umidade), por um período de 240 dias. Inicialmente 
e a cada mês de armazenamento, as sementes foram 
submetidas às seguintes análises:

2. 1 Teor de água das sementes (%)

O teor de água das sementes foi determinado 
conforme a metodologia prescrita na RAS (BRASIL, 
2009), pelo método padrão da estufa a 105 ± 3 ºC 
durante 24 horas, sendo os resultados expressos em 
porcentagem de umidade (%). Foi calculada a base 
úmida – relação entre a massa de água presente na 
semente e a massa total da semente – de teor de água.

2. 2 Teste de emergência

Os ensaios de emergência foram desenvolvidos 
em casa de vegetação com condições não controladas, 
utilizando-se 100 sementes por tratamento (quatro 
subamostras de 25 sementes), colocadas para 
germinar em substrato de areia lavada e umedecida 
com 60% da capacidade de retenção. Ao término do 
experimento, computou-se o número de plântulas 
normais. Os resultados foram expressos em 
porcentagem.

2. 3 Índice de velocidade de emergência 
(IVE)

O índice de velocidade de emergência (IVE) 
foi calculado junto com o teste de emergência. As 
contagens das plântulas normais foram realizadas 
diariamente, durante 21 dias após a semeadura 
(DAS). Com os dados do número de plântulas normais, 
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Quanto à emergência de plântulas de jurema-
preta (Figura 2, na página seguinte), verifica-se que 
as condições ambientais e as embalagens utilizadas 
promoveram uma queda no percentual de emergência 
durante o período de armazenamento; no entanto, o 
acondicionamento no freezer proporcionou uma menor 
redução quando comparado ao ambiente sem controle 
das condições ambientais. Assim, verifica-se que, no 
início do armazenamento, o percentual de emergência 
estava em torno de 64%. Quando as sementes 
estavam submetidas ao ambiente de laboratório (sem 
controle das condições ambientais) e acondicionadas 
em embalagem de papel, ocorreu uma maior redução, 
chegando a não apresentar sementes emergidas (0%) 
aos 120 dias de armazenamento. Já no freezer, a 
embalagem que proporcionou os melhores resultados 
foi a embalagem de vidro, com valores de 18% ao final 
do período de estudo.

Durante o armazenamento, as condições 
ambientais devem ser controladas para que não 
causem o aumento da velocidade de deterioração das 
sementes. Porém, verifica-se que as oscilações do teor 
de água durante o período em que as sementes de 
jurema-preta estavam acondicionadas não foram tão 
significativas, provavelmente devido à resistência da 
natureza do tegumento, que impediu a troca do teor 
de água entre a semente e os diferentes ambientes 
de armazenamento. Segundo Bradbeer (1988), as 
sementes ortodoxas podem apresentar um teor 
de água de 5% a 20%. Já de acordo com Almeida 
et al. (1997), as condições ambientais durante o 
armazenamento são consideradas de grande 
importância, pois poderão influenciar a produção 
de sementes – uma vez que a água no interior da 
semente estará em equilíbrio com a umidade relativa 
do ar –, como também aumentarão a velocidade de 
deterioração, proporcionando perda na sua qualidade 
fisiológica.

Figura 1 – Teor de umidade de sementes de jurema-preta (M. 
tenuiflora (Willd.) Poir.) durante o armazenamento

Fonte: Dados da pesquisa
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Na Figura 3 (página seguinte), encontram-se os 
dados de índice de velocidade de emergência; nela, 
pode-se verificar que os menores resultados foram 
encontrados quando as sementes estavam submetidas 
a embalagem de papel e ambiente de laboratório (sem 
controle das condições ambientais), situação na qual, no 
final do período de armazenamento, não houve valores 
para o parâmetro estudado, enquanto a embalagem 
de vidro proporcionou um melhor resultado nesse 
ambiente, havendo pequenas oscilações nos índices 
de velocidade ao longo dos 240 dias. 

Já o ambiente freezer proporcionou os melhores 
resultados, principalmente quando as sementes 
estavam acondicionadas na embalagem de vidro, 
apresentando um valor de 1,7 no final do período 
estudado. Nesse sentido, verifica-se que a embalagem 
utilizada durante o armazenamento poderá ser bastante 
significativa no que se refere à troca de umidade com o 
ar do ambiente em que as sementes sejam mantidas, 
promovendo uma menor atividade respiratória e, 
consequentemente, uma menor utilização das reservas 
da semente, permitindo menores perdas de vigor por 
um período maior de tempo.

Esses resultados indicam que provavelmente 
a embalagem de papel permitiu uma maior troca 
de umidade com o ambiente em que as sementes 
estavam armazenadas, promovendo uma maior 
velocidade no metabolismo respiratório, não sendo, 
assim, recomendada para o armazenamento de 
sementes de jurema-preta. Segundo Toledo e Marcos 
Filho (1977), a perda do vigor das sementes pode 
ser acelerada quando as condições ambientais são 
consideradas inadequadas, pois a umidade presente 
no ar pode promover o reinício das atividades 
metabólicas do embrião na semente. Nakagawa 
(1999) comenta que a porcentagem de sementes que 
produzem plântulas normais será condicionada pelas 
condições ambientais favoráveis; assim, pode ocorrer 
uma redução no potencial germinativo ocasionada por 
condições inadequadas, promovendo perdas no vigor.

O estudo do melhor armazenamento de 
sementes de espécies nativas é considerado de 
grande importância, pois norteará a melhor forma 
de acondicionar essas sementes durante um período 
de tempo sem grandes oscilações em seu vigor, 
permitindo a produção de mudas e a recuperação de 
áreas erodidas em ambientes de Caatinga.

Figura 2 – Emergência (%) de plântulas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Will.) Poir.) acondicionadas 
em diferentes embalagens, em temperatura ambiente e em freezer, durante 240 dias

Fonte: Dados da pesquisa
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O comprimento de plântulas também pode ser 
considerado como um parâmetro para avaliação do 
vigor das sementes. Na Figura 4 (página seguinte), 
verifica-se que a embalagem de papel associada ao 
acondicionamento em temperatura ambiente (sem 
controle das condições ambientais) resultou em 
uma maior redução nos valores de comprimento; 
aos 240 dias, observa-se que não houve percentual 
de plântulas desenvolvidas. Quando as sementes 
estavam no freezer, a redução do vigor teve uma 
velocidade menor, atingindo, no final do período de 
armazenamento, valores de 7,9 cm de comprimento 
de plântulas. Constata-se que, num ambiente com 
condições controladas de temperatura e umidade, 
as sementes podem sofrer uma diminuição na taxa 
respiratória, que leva à diminuição de perdas do seu 
vigor e ao aumento do tempo de longevidade.

Quanto maior o valor do índice de velocidade 
de emergência, melhor será o comportamento 
germinativo das sementes, proporcionando uma 
maior velocidade de estabelecimento das plântulas em 
campo. Entre os fatores que podem influenciar a perda 
do vigor da semente estão as condições ambientais 
durante o armazenamento, pois a temperatura e a 
umidade do ar do local de acondicionamento poderão 
promover aumento na respiração, diminuindo a sua 
velocidade de emergência (NAKAGAWA, 1999). Assim, 
o acondicionamento das sementes de jurema-preta em 
ambiente de laboratório sem controle das condições 
ambientais provavelmente promoveu uma aceleração 
nas atividades metabólicas; a umidade do ar e a 
temperatura ocasionaram o aumento dos processos 
respiratórios, provocando uma maior velocidade na 
deterioração das sementes.

Figura 3 – Índice de Velocidade de Emergência de plântulas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Will.) 
Poir.) acondicionadas em diferentes embalagens, em temperatura ambiente e em freezer, durante 240 dias

Fonte: Dados da pesquisa
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4 Conclusões

Diante do exposto, é possível compreender 
que as sementes de jurema-preta são ortodoxas e, 
armazenadas em embalagens de papel ou vidro, 
podem ser acondicionadas em ambiente de freezer 
ao longo de 120 dias, sem perdas significativas na 
emergência das plântulas.

O acondicionamento das sementes em 
embalagens de papel promove um aumento nas trocas 
respiratórias, ocasionando redução na sua qualidade 
fisiológica quando armazenadas em ambiente de 
laboratório onde não há controle de temperatura e 
umidade relativa do ar.
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